Competência antioxidante em suspensões celulares de cérebro de Cyprinus carpio (Cyprinidae) exposto a ácidos graxos e fulereno
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Introdução/Objetivos 
Alguns tipos de gorduras são importantes para o bom funcionamento do organismo. Os ácidos graxos poliinsaturados tipo ômega-3 são de essencial importância para alguns órgãos, como coração e cérebro. Nanomoléculas apresentam diferentes propriedades conforme o meio e situação em que são manipuladas, podendo assim ter distintos comportamentos em diferentes meios biológicos. Dessa forma o presente estudo tem por objetivo avaliar o efeito de um ácido graxo poliinsaturado do tipo ômega-3, o ácido docosahexaenóico (DHA) e de uma nanomolécula, o fulereno (C60), em suspensões celulares de cérebro de carpa (Cyprinus carpio) do ponto de vista de estresse oxidativo.
Metodologia

Os ensaios estão sendo realizados em duas etapas. Na primeira etapa, denominada pré - tratamento, suspensões celulares são obtidas a partir de cérebro de carpa e expostas a ácidos graxos poliinsaturados ômega 3 e ômega 6 (ácido linoléico - LA) por 48 horas. Na segunda etapa, denominada pós-tratamento, essas suspensões pré-tratadas são, em seguida, expostas por 2 horas à nanomolécula- C60. As partículas de fulereno (nC60) são obtidas após agitação de 200 mg de C60 prístino em 1 L de água Milli Q durante dois meses. A seguir a suspensão é centrifugada a 25.000 x g durante 1 h e filtrada através de uma membrana de nylon de 0,20 µm de tamanho de poro. Ao final dos ensaios obtém-se 6 combinações de tratamentos: (1) Controle na primeira etapa - Controle na segunda etapa (CT-CT); (2) Controle na primeira etapa - C60 na segunda etapa (CT-C60); (3) DHA na primeira etapa - Controle na segunda etapa (DHA-CT); (4) DHA na primeira etapa - C60 na segunda etapa (DHA-C60); (5) LA na primeira etapa - Controle na segunda etapa (LA-CT); (6) LA na primeira etapa - C60 na segunda etapa (LA-C60). Após esses ensaios estão sendo feitas as seguintes análises bioquímicas: EAO que avalia a concentração de espécies reativas de oxigênio; ACAP que avalia a capacidade antioxidante total e TBARS, que avalia a peroxidação lipídica, nos três casos utilizando métodos fluorométricos.
Resultados e Discussão
Os resultados preliminares obtidos para EAO demonstram que há diferença em relação a presença de C60, agindo esse como um antioxidante, principalmente quando comparado aos grupos controle. No caso de TBARS, a função antioxidante do C60 fica evidenciada quando comparados os grupos com DHA e os grupos com LA, que apresentaram níveis aumentados de TBARS. Para os dados de ACAP fica evidente a atuação de um sistema de defesa antioxidante diferenciado quanto à presença do DHA e LA.
Considerações Finais ou Conclusão

A principal conclusão a ser extraída é o fato do C60 estar agindo claramente como um antioxidante, indicando seu potencial em aplicações de aqüicultura.
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